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Resumo

Manter-se no mercado competitivo hoje, pode não ser uma tarefa fácil aos novos empreendedores, e até mesmo para os
empreendedores que já estão há algum tempo no mercado. Entre as estratégias competitivas está a rede de cooperação como estratégia
de negócios, que vem conquistado cada vez mais espaço e preferência no mercado competitivo, devido a redução de custos e riscos que
os cooperados podem vir a ter fazendo parte de uma rede de cooperação. Nesse sentido a pesquisa tem como objetivo geral, identificar
na Cooperativa, a ocorrência dos cinco fatores competitivos observados por Verschoore e Balestrin (2008), e seus benefícios para os
produtores associados à cooperativa. Para tanto, a metodologia utilizada foi o estudo descritivo, de abordagem qualitativa, tendo como
técnica de coleta de dados a realização de entrevistas com uma amostra de seis produtores associados à cooperativa local. Os resultados
da análise apontaram que os associados a cooperativa estudada estão sendo beneficiados ao fazer parte da cooperativa, e os resultados
na produção são satisfatórios. É possível perceber que os associados participam ativamente junto a cooperativa, e isso pode ser o
diferencial nos resultados esperados pelo associado.
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REDES DE COOPERAÇÃO: UM ESTUDO COM OS PRODUTORES ASSOCIADOS 

A UMA COOPERATIVA AGRÍCOLA NA REGIÃO CENTRO SUL DO PARANÁ 

 

Contextualização: 
Manter-se no mercado competitivo hoje, pode não ser uma tarefa fácil aos novos 

empreendedores, e até mesmo para os empreendedores que já estão há algum tempo no 

mercado. Entre as estratégias competitivas está a rede de cooperação como estratégia de 

negócios, que vem conquistado cada vez mais espaço e preferência no mercado competitivo, 

devido a redução de custos e riscos que os cooperados podem vir a ter fazendo parte de uma 

rede de cooperação. 

 

Objetivos: 
A pesquisa tem como objetivo geral, identificar na Cooperativa, a ocorrência dos cinco fatores 

competitivos observados por Verschoore e Balestrin (2008), e seus benefícios para os 

produtores associados à cooperativa. 

 

Metodologia: 
A pesquisa é um estudo qualitativo, descritivo com análise de conteúdo, composta por seis 

produtores locais, associados à cooperativa em questão, sendo que entre os entrevistados está 

um dos primeiros cooperados que se associou no início da fundação da cooperativa. O 

instrumento da coleta de dados foi elaborado com questões que tomam como base os fatores 

competitivos propostos por Balestrin e Verchoore (2008). 

 

Fundamentação Teórica: 
Nos estudos propostos por Verchoore e Balestrin (2008), podemos constatar a presença de 

cinco fatores que são relevantes para estabelecer uma rede de cooperação, são eles: Ganhos de 

escala de poder e de mercado; Provisão de soluções; Aprendizagem e Inovação; Redução de 

custos e riscos; Relações Sociais. Balestrin (2005), afirma que podem ser identificadas quatro 

classificações de redes: Redes formais; Redes informais; Redes verticais; Redes horizontais.  

 

Resultados e Análises: 
Analisando os resultados das variáveis das categorias de análise: ganhos de escala e poder de 

mercado, provisão de soluções, aprendizagem e inovação, redução de custos e riscos e 

relações sociais, foi possível constatar que quanto mais envolvido está o associado com as 

atividades relacionadas à cooperativa, maior é o ganho que ele próprio terá na sua produção, 

aumentando seus lucros, fortalecendo a cooperativa frente ao mercado competitivo, 

beneficiando a todos os envolvidos. 

 

Considerações Finais: 
Com o estudo foi possível identificar que a cooperativa estudada proporciona aos seus 

associados maior lucratividade frente aos produtores que não são associados, pois a 

cooperativa disponibiliza infraestrutura aos associados que depende de espaço para 

armazenamento da produção, reduzindo perdas, agilizando a colheita e preservando a vida útil 

do produto produzido. Recomenda-se que novas pesquisas sejam realizadas a fim de 

identificar outros benefícios que os associados podem ter fazendo parte de uma rede de 

cooperação.  
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